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Ementa: Intelectuais e Educação. Reflexões teórico-metodológicas e os usos da categoria intelectual como ferramenta para a pesquisa histórica e educacional. Grupos de sociabilidade intelectual: redes e “gerações” intelectuais (1870-1880; 1890-1920; 1920-1930). Educadores como intelectuais. Intelectuais e projetos educacionais na construção da Nação: representações sobre escola e família.

	Data
	Programação

	18/3
	Apresentação do curso, dinâmica, leituras, avaliação. Reflexões preliminares.

                                                                                                                         (Ana e Alessandra)

	25//3
	A construção do Estado nacional em uma perspectiva histórica. O papel social dos intelectuais.
Textos: REIS, Elisa. O Estado nacional como ideologia: o caso brasileiro. Estudos Históricos. Rio de Janeiro: Vértice,  V. 1, n.2, 1988, p. 187-203 e O imaginário moderno no Brasil. HERSCHMANN, Micael M. e PEREIRA, Carlos Alberto Messeder (orgs.).  A invenção do Brasil moderno.  Rio de Janeiro:  Rocco, 1994, p. 9-42.

                                                                                                                                   (Alessandra)

	1/4
	Intelectuais, história e história da educação. Redes de sociabilidade intelectual e “geração”: reflexões téorico-metodológicas.
Textos: SIRINELLI, François. Os Intelectuais. In: REMOND, René. Por uma História Política. 2ª ed. Tradução de Dora Rocha, Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2003, p. 231-269 e GONTIJO, Rebeca. História, Cultura, Política e Sociabilidade Intelectual. In: SOIHET, R.; BICALHO, M.; GOUVÊA, M. Culturas políticas: ensaios de história cultural, história política e ensino de história. Rio de Janeiro: MAUAD/FAPERJ, 2005, p. 259-284. 

                                                                                                                                   (Alessandra)


	8/4
	Professores como intelectuais? Sociabilidades e produção escrita de professores primários no Império e no início da República (1870-1890)
Textos: SCHUELER, Alessandra. Combates pelo ofício em uma escola moralizada e cívica: a experiência do professor Manoel José Pereira Frazão. Revista brasileira de história da educação, v. 9. Campinas: Autores Associados, n. jan./jun., p. 109-139, 2005 e SCHUELER, Alessandra. Professores primários como intelectuais: experiências profissionais, produção escrita e grupos de sociabilidades (1860-1890). Proped/Uerj, Linha de Pesquisa Instituições, Práticas Educativas e História, 2007-2009, Mimeo. 
                                                                                                                                    (Alessandra)

	15/4
	Intelectuais e construção da nação: espaço público e sociabilidades na construção da nação republicana 
Textos:MELLO, Maria Tereza Chaves. Introdução e No olho da rua: valorização e ampliação do espaço público do Rio de Janeiro na década de 1880. A República Consentida. Rio de Janeiro: FGV, 2007, p. 9-91.

                                                                                                                                    (Alessandra)                                                                                                  

	22/4
	Palestra Rebeca Gontijo: Intelectuais/historiadores e invenção do Brasil: Capistrano de Abreu e Manoel Bonfim  
Texto: CIAVATTA, M.; GONTIJO, Rebeca. Manoel Bonfim. In: FÁVERO, Maria de Lourdes; BRITO, Jader (orgs.). Dicionário de Educadores no Brasil. Rio de Janeiro. UFRJ, 1999, p. 374-380.

  (Ana e Alessandra)                                                                

	29/4
	Palestra Magali Engel: Intelectuais na Primeira República: representações de povo e nação

Texto: ENGEL, Magali. Povo, política e cultura: um diálogo entre intelectuais da Primeira República e livros didáticos atuais. In: ABREU, Martha; SOIHET, Rachel; GONTIJO, Rebeca. (orgs.). Cultura política e leituras do passado: historiografia e ensino de história. RJ: Civilização Brasileira, 2007, p. 289-308.

 (Ana e Alessandra)

	6/5
	 Literatura cívico-patriótica republicana e a construção de um ideal de infância como futuro da nação.

Texto: HANSEN, Patrícia.  Brasil, um país novo: literatura cívico-pedagógica e a construção de um ideal de infância brasileira na Primeira República. Tese de doutorado em História social. São Paulo: USP, 2007. Introdução e O surgimento de um ideal de infância brasileira, p.1-42. 

                                                                                                                                        ( Ana)                                                                       

	13/5
	Trajetória, biografia e projeto: reflexões teórico-metodológicas.

A trajetória de uma professora no cenário de transição do império para a república.

Textos: LEVI, Giovanni. Usos da biografia In FERREIRA, Marieta de Moraes e AMADO, Janaína (orgs.) Usos e abusos da história oral . Rio de p. 167-182  Janeiro: Editora FGV, 2005, p. 167-182 e BOURDIEU, Pierre. A ilusão biográfica In Idem, p.183-191, Memória, identidade e projeto. VELHO, Gilberto. Projeto e metamorfose: antropologia das sociedades complexas.Rio de Janeiro: Jorge Zahar,1994, p. 97-105  e CHAMON, Carla Simone. “O preparo da mestra”: Maria Guilhermina Loureiro de Andrade e a profissão docente In PEIXOTO, Ana Maria Casasanta e PASSOS, Mauro (orgs.) A escola e seus atores: educação e profissão docente. Belo Horizonte: Autêntica, 2005, p. 165-182.                                                                              
                                                                                                                                               (Ana)

	20/5
	Trajetórias no campo educacional brasileiro

Textos: NUNES, Clarice. Anísio Teixeira: a poesia da ação. Revista Brasileira de Educação. n.16. Campinas: ANPED/Autores Associados. jan./abr.2001, p. 5-18 e MIGNOT, Ana Chrystina V. Relíquias de professora: a singularidade de uma trajetória na trama de histórias. In: Creso FRANCO; Sonia KRAMER. (Org.). Pesquisa e Educação: história, escola e formação de professores. 1 ed. Rio de Janeiro: Ravil, 1997, v. 1, p. 39-60. 
      (Ana)

	27/5
	Sociabilidade e vida intelectual nas primeiras décadas republicanas
Textos: GOMES, Ângela de Castro. Em família: a correspondência entre Oliveira Lima e Gilberto Freire. In: Ângela de Castro Gomes. (Org.). Escrita de si, escrita da História. Rio de Janeiro: FGV, 2004, p. 51-76  e Os historiadores de Autores e Livros. GOMES, Ângela de Castro. História e historiadores. Rio de Janeiro: Editora.FGV, 1996, p. 27-55.                                    
                                                                                                                                               (Ana)

	03/6
	Intelectuais e construção da nação: escola e família em projetos de intelectuais/educadores nos debates/reformas educacionais dos anos 1920-1930

Textos: Educando a família em tempos de escola nova (cap.2) e Combatendo em nome da família católica (cap.3). MAGALDI, Ana Maria B. M. Lições de casa. Discursos pedagógicos destinados à família no Brasil. Belo Horizonte: Argumentum, 2007, p. 59-134 

                                                                                                                                               (Ana)

	10/6
	Projeto médico e modelação da família e da sociedade
Texto: Modelando a saúde da família (cap.4) MAGALDI, Ana Maria B. M. Lições de casa. Discursos pedagógicos destinados à família no Brasil. Belo Horizonte: Argumentum, 2007, p. 135-170.

                                                                                                                             (Ana)                                                                         

	17/6
	Luso – Não haverá aula – Redação dos trabalhos                                                                                                     

	24/6
	Luso – Não haverá aula – Redação dos trabalhos                                                                                       

	1/7
	    Apresentação dos trabalhos                                                                                       (Alessandra)

	8/7
	 Apresentação dos trabalhos                                                                                                   (Ana)


Avaliação:

Produção de um artigo em torno de 12 páginas, em Times 12, espaçamento 1,5, que articule a temática estudada a partir das leituras e debates do curso, com a dissertação ou tese em andamento. 
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